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Resumo: O presente estudo analisou as dificuldades da população LGBTQIAPN+ 
no acesso à saúde mental, destacando o despreparo dos profissionais e práticas 
heteronormativas que dificultam o acolhimento. Apesar de avanços e políticas 
públicas, o atendimento ainda é genérico e excludente. Assim, a pesquisa de 
abordagem qualitativa e analisada sob o viés da análise do comportamento, 
evidencia a necessidade de uma formação mais qualificada e de um cuidado 
psicológico ético, inclusivo e afirmativo, a fim de evitar sofrimento psíquico nessa 
comunidade. 
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1. Introdução:  
Durante a ditadura militar no Brasil, na década de 1970, a comunidade LGBT, 

ainda sem reconhecimento como grupo social, foi alvo de perseguições e teve direitos 

básicos negados, como igualdade e acesso à saúde. Assim, organizou movimentos 

de resistência e combate à patologização da homossexualidade, então considerada 

transtorno mental pela OMS (De Queiroz; De Sousa, 2024). 

Nesse sentido, desde a época supracitada até os dias atuais a população em 

questão ainda enfrenta diversos entraves, especialmente na saúde, que, apesar dos 
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avanços, mantém uma visão limitada, centrada em padrões cisgêneros e binários. 

Isso reflete o despreparo e a negligência profissional, gerando sofrimento e 

dificultando o acesso da população LGBTQIAPN+ a uma saúde de qualidade (Santos, 

2022) 

Diante disso, esta pesquisa amplia o aprendizado sobre saúde mental da 

população LGBTQIAPN+, historicamente marginalizada e enfrentando obstáculos 

como a inacessibilidade à psicoterapia. Ressalta-se sua relevância na produção de 

conhecimento para a comunidade e profissionais da psicologia que ainda 

negligenciam essas demandas. Este trabalho busca investigar os fatores que 

contribuem para essa inacessibilidade, suas origens e impactos. Vale mencionar que 

este estudo se trata de uma versão preliminar de um Trabalho de Conclusão de Curso 

em desenvolvimento, ainda em fase de aprovação pelo Comitê de Ética. 

 

2. Dos Fatos  
Na década de 1980, com a epidemia de HIV/AIDS no Brasil, a população LGBT 

(especialmente homens gays) foi alvo de forte estigmatização, associada à 

disseminação de ISTs (Sampaio; Germano, 2014). No entanto, apesar do surgimento 

de políticas públicas que dignificam a comunidade queer, diferentemente da epidemia 

da década de 80, hodiernamente ainda falta qualificação dos profissionais para um 

atendimento adequado. Nesse sentido, a Política Nacional de Saúde Integral da 

População LGBT promove o reconhecimento das diferenças, mas, na prática, 

prevalece um discurso genérico sobre o cuidado em saúde, que ignora as 

especificidades desse grupo (Santos, 2022). Isso revela o despreparo de muitos 

profissionais da saúde mental, que desconhecem as demandas da comunidade.  

Ademais, historicamente, a homossexualidade foi alvo de rejeição por romper 

com os estereótipos de gênero, sendo vista como um desvio (Queiroz; Souza, 2024). 

Essa concepção contribuiu para sua patologização ao longo do tempo. Mesmo após 
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sua retirada do DSM entre 1973, de acordo com Garcia e Mattos (2029), práticas 

como as ‘Terapias de Conversão’, especialmente em contextos religiosos, persistem, 

buscando a ‘cura’ da homossexualidade e reforçando estigmas e preconceitos. 

Nesse sentido, a psicologia ainda apresenta lacunas na formação para atender 

a população LGBTQIAPN+. Muitos mantêm uma prática heteronormativa, 

desconsiderando identidades que fogem do padrão binário, o que leva à invalidação, 

sofrimento psíquico e comportamentos discriminatórios. Tal postura revela não 

apenas desconhecimento sobre identidade de gênero, mas também a influência de 

discursos tradicionais e religiosos que tratam o gênero como algo fixado ao 

nascimento e veem a identidade como escolha, responsabilizando o indivíduo pela 

violência sofrida ao fugir das normas sociais (Santos, 2022). 

 

3. Metodologia 

O estudo trata-se de uma pesquisa qualitativa com uma análise participante e 

olhar crítico sobre os fenômenos observados, com caráter interpretativo, indutivo e 

descritivo, que tem o intuito de identificar e expor as problemáticas sociais 

apresentadas (Soares, 2019). Nesse sentido, a pesquisa tem como público-alvo a 

comunidade LGBTQIAPN+, onde busca-se compreender como esses sujeitos são 

acolhidos no âmbito da saúde mental e o que os leva a terem esse acesso negado.  

Ademais, esta pesquisa está vinculada a um Trabalho de Conclusão de Curso em 

desenvolvimento no Centro Universitário de Excelência de Vitória da Conquista-BA. 

A pesquisa já foi submetida ao comitê de ética em pesquisa humana e encontra-se 

em processo de análise. 

 
4. Análise e Interpretação dos Dados 

Ao analisar os principais instrumentos de saúde mental no país como o Centro 

de Atenção Psicossocial II, encontram-se falas genéricas de profissionais, como “É 
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um sujeito em sofrimento como qualquer outro” e “Não tem que ter diferencial por ser 

LGBT”, evidenciando falta de preparo para oferecer cuidado especializado a esse 

grupo (Santos, 2022). Questionados sobre formações específicas, os profissionais 

relataram que o tema nunca foi discutido pelas gestões, apesar de sua importância. 

Essa ausência de preparo contribui para o déficit no acolhimento adequado, podendo 

levar indivíduos LGBTQIAPN+ ao sofrimento psíquico (Santos, 2022). 

 Fonte: Elaborado pelos autores, 2025. 

A contingência acima ilustra uma punição positiva, conceito analítico 

comportamental, em que a conduta do profissional levou o sujeito a evitar o suporte 

psicológico e generalizar a experiência negativamente. Isso evidencia a exclusão de 

pessoas LGBTQIAPN+ do cuidado adequado. 

Similarmente, a imagem abaixo também descreve uma punição positiva, em 

que um comentário invalidante do profissional leva o paciente a deixar de compartilhar 

aspectos íntimos da sua identidade, questionar sua identidade, e fragilizar sua 

autoafirmação e autoestima, resultando em isolamento e dificuldade na construção de 

relações saudáveis.  

Fonte: Elaborado pelos autores, 2025 

Outrossim, essas análises revelam a necessidade de uma atuação psicológica 

que seja ética, inclusiva e qualificada para a comunidade LGBTQIAPN+. Assim, a 
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Terapia Analítico-Comportamental destaca-se por utilizar análises funcionais para 

observar os padrões de comportamento de um indivíduo (Medeiros & Moreira, 2018). 

Além disso, essas análises permitem identificar os efeitos da opressão social, de 

regras disfuncionais e de contextos sociais aversivos que podem contribuir para o 

sofrimento dessa pessoa. 

                                      Fonte: Elaborado pelos autores, 2025.  

A contingência mostra que o sofrimento causado por um ambiente opressor 

pode ser superado com suporte terapêutico, promovendo comportamentos de 

enfrentamento. Um ambiente respeitoso reforça o autocuidado. 

5. Conclusão  

Em síntese, é importante destacar que, embora tenham ocorrido avanços 

na área da saúde mental, a conjuntura social que impera ainda mantém 

padrões tradicionais e apresenta uma visão restrita quanto às especificidades 

individuais. Além disso, muitos profissionais da saúde mental não estão 

preparados para atender adequadamente a comunidade LGBT+. Inseridos em 

um modelo cisnormativo, esses indivíduos enfrentam um ambiente pouco 

acolhedor. Frequentemente, as falas desses profissionais são genéricas, 

reforçando práticas tradicionais. Assim, a falta de qualificação para atender 

pessoas fora da norma heteronormativa pode resultar em experiências 

aversivas, que, conforme é apontado na análise do comportamento, provocam 
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sofrimento psíquico por meio de punições e respostas inadequadas. 
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